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	MATERIAIS INTERCULTURAIS
ALUNO: Jahyr de Almeida Pinto Júnior

	MATERIAL
	Nome da música
	Maritornes
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	Álbum 
	La leyenda de la Mancha - 1998

	
	Faixa
	7

	
	Autor
	Mago de Oz – Txus di Fellatio

	
	Cantor
	José Andrëa

	PÚBLICO ALVO
	Alunos de: (idioma)
	Espanhol

	
	Nível:
	Intermediário e/ou Avançado

	OBJETIVOS
	
	Provocar a discussão e debate entre os alunos sobre a obra livro Dom Quixote, que é conhecida e pouco lida. O livro que assusta a todos devido a sua complexidade lexical e sintática (e até mesmo o tamanho!), apesar disso, ele traz reflexões atuais sobre temas como a loucura, ambição e crítica social através de uma obra que satiriza a vida humana.

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Antes: 
	Procurar levantar informações sobre o autor e a obra e discuti-las em sala de aula.

	
	Durante:
	Escutar a música e procurar relacionar com a parte correspondente na obra.

	
	Depois:
	Retomar a discussão. Fazer com que os alunos refaçam essa atividade (discussão e relação com o trecho da obra) em grupo com as outras músicas do disco.

	
	Vivência: (orientação para depois)
	Mostrar como uma obra considerada difícil pode ser interessante, instigante e até mesmo engraçada. Mostrar como o motivo pelo qual este livro mostra a maturidade intelectual de Cervantes e porquê se tornou um grande clássico.

	LETRA DA MÚSICA
	Maritornes

Por ti cariño encogería la noche
Al tamaño de tu cama

Y compraría tus caricias pagando
Con besos mi libertad

Por ti cariño, perdería mi orgullo
En la trastienda de mi alma.
Y saciaría mi venganza bebiendo
Como un loco en tu boca después.

Porque al rozarte siento miedo, amor
De despertar y no oír tu voz
Y que al llegar el alba a tu ventana
Abra los ojos y sólo esté yo.

Por ti cariño, robaría una estrella
Y que en tus noches té velara
Y en los caminos, rogaría a mi espada
Que me haga digno de ti.

Quiero perderme en la jauría de tus labios
Tormento es tu boquita de miel
Enjaulé mi alma en tu linda armadura
Forjadas con tu cuerpo y tu piel

Viéndose sumido en tales pensamientos
Don Quijote no acertaba a ver *(¿eh?)
Que la destinataria de tanto halago
No era quien creía ver *(¡Noo!)

Era Maritornes la moza asturiana
Tuerta de un ojo y del otro no muy sano 
*(Y del otro... ¡pff!, como la Leticia Sabater)
Que yendo al encuentro de su amante arriero
Se topó con él.
*Tradução: 

Maritornes

Por você, meu amor, eu encolheria a noite

Ao tamanho de sua cama

E compraria seus carinhos pagando

Com beijos a minha liberdade

Por você, meu amor, eu perderia meu orgulho

Do fundo da minha alma.

E saciaria minha vingança bebendo

Como um louco em tua boca depois.

Porque ao tocar-te tenha medo, meu amor

De despertar e não ouvir tua voz

E que ao chegar o amanhecer em tua janela

Abra os olhos e eu esteja só.

Por você, meu amo, eu roubaria uma estrela

E que de noite cuidasse de ti

E nos caminhos, pediria a minha espada

Que me faça digno de ti

Quero me perder em seus lábios

Um tormento é essa sua boca de mel

Gostaria de aprisiona a minha alma na sua linda armadura

Forjadas com tua boca e tua pele

Vendo-se perdido em tais pensamentos

Dom Quixote não conseguia ver

Que a destinatária de tantos elogios

Não era quem acreditava ver

Era Maritornes, a moça asturiana,

Torta de um olho e do outro não muito sadio

Que estava indo ao encontro de seu amante carregador

E se topou com ele.
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